
Emigração
atinge níveis
dos anos 60
250 mil terão abandonado
o país desde 2011.

Fluxo vai ter sérios efeitos

demográficos, diz especialista



Desde 2011 terão emigrado até 250 mil pessoas • Números ao nível
da década de 60 • Emigrantes de hoje têm maiores qualificações

100 A l5O MIL PORTUGUESES
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Mais de ioo mil portugue-
ses emigraram em 2012.

Legalmente, só para Ango-
la foram 25 mil pessoas,
admite o Governo. A Obra
Católica para as Migrações
avança, porém, outro nú-
mero total: 150 mil.

Recentemente,

os
dados do Instituto
Nacional de Esta-
tística (INE) da-

vam conta de 44 mil saídas no
ano de 2011. Os especialistas
dizem, contudo, que este nú-
mero está longe da realidade e

que naquele ano emigraram
100 mil pessoas, estando ao ní-
vel da vaga dos anos 60. Em
em dois anos terão saído do

país 250 mil indivíduos.
Isto porque há quem diga

que os números de 2012 po-
dem chegar aos 150 mil. As-
sim acredita, por exemplo,
Frei Francisco Sales, presi-
dente da Obra Católica para
as Migrações. "Apesar de não
haver uma contabilidade fe-
chada, a Obra percebeu que
em 2012 a emigração aumen-
tou em relação ao ano ante-
rior. Percebeu, por exemplo,
um aumento exponencial
para o Reino Unido e para a

Suíça. Estima-se, portanto,
que em 2012 tenha havido
150 mil saídas", defende.

Já o secretário de Estado das

Comunidades, José Cesário,
em declarações ao JN, ficou-

se pelos 100 mil emigrantes,
dando como exemplo núme-
ros objetivos, como as 25 mil
saídas para Angola ou as 18
mil para a Suíça, confirman-
do, ainda, um aumento para
países como o Reino Unido
ou para a Alemanha. No en-
tanto, não nega que os nú-
meros possam ser maiores.

"A partir de uma certa altu-
ra é difícil fazer a contabilida-
de. Sabe-se que a França con-
tinua a ser um grande desti-

no, mas não há números ob-

jetivos, logo é muito difícil
dizer quantas mais saídas te-
rão ocorrido no total , a partir
das 100 mil", justifica.
Certo é que em dois anos te-
rão saído de 200 a 250 mil
pessoas do país. E se o retrato
dominante do emigrante
ainda é o do indivíduo pouco

qualificado, ligado à constru-

ção ou à hotelaria, certo é

também que a emigração
qualificada cresce exponen-
cialmente. É o caso, por
exemplo, dos milhares de en-
fermeiros que rumam ao
Reino Unido; ou dos arquite-
tos que escolhem o Brasil
(ver página ao lado).

"É toda uma geração de ati-
vos que sai. Que sai e que leva
os filhos, perdendo o país duas

gerações que poderiam estar
a contribuir. É o resultado de

um país que muito investiu
em cimento e muito pouco na

Educação", atira Frei Sales.

E lá fora, arranjam estes jo-
vens qualificados emprego?
"Sim, os qualificados aca-
bam, na sua maioria, por en-
contrar uma boa solução",
responde Jorge Malheiros, do

Centro de Estudos Geográfi-
cos, da Universidade de Lis-
boa. Para José Cesário "a si-

tuação global é preocupante,
mas não é um drama". •

O valor das remessas
Até novembro de 2012 o valor das remessas dos emi-

grantes tinha atingido 2,5 mil milhões de euros, ultrapas-
sando o valor total das efetuadas no ano anterior (2,4
mil milhões, de acordo com dados do banco de Portugal.

Em dois anos, 50 mil rumaram a Angola
De acordo com o INE, em 2011 foram concedidos qua-
se 24 mil vistos a portugueses em Angola. Ontem, o se-

cretário de Estado das Comunidades afirmou que mais

25 mil rumaram a Angola em 2012. Quase 50 mil por-
tugueses foram para aquele país, no espaço de dois anos.

A atingir os níveis da década de 60
A emigração aproxima-se dos níveis dos anos 60. Com uma

diferença estrutural: agora estão a sair os mais qualificados,

os que podem ajudar no desenvolvimento do país




